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Fachada; da actual casa 

ca ir 1fr mâos rn::w .1 . ./cí sabes 
onde 111ora11ws. 

lksta ve:: lllio fomos longe, 
nem leio pouco sõ:inltos. Connos­
co uma grande multidão de al­
mas jo11ens que sacudiram a 
ridade de lés a lés. Nada resis­
tia ao seu entusiasmo. Os pais, 
as «grandes vítimas». E quão 
gratos devem estar às suas filhas 
pelo bem que lhes f i::eram ao 
f a::erem violência ás suas cartei­
ras para repartirem um pouco 
por quem 1uula tinha. As alunas 
do Colégio de N.ª 5." da Con­
ceiçiío acalentadas pelo carinho 
de suas Mmlres foram as gran­
(fos heroínas do nosso Natal . Que 
bem e que alegria 11ão terão re­
cebido para si ao darem aos 
011/ro.s. 

e n ue a 
sos passos. Os caminhos por onde andamos. As ca­
sas onde entramos, mais ciqueles por quem rws a/li· 

Cantinho 
de 

Por 

PADRE 

TELMO 

MAL AN JI 
A GEND A 

Dia 17/ 11 
Chegámos à meia noite. Os 

mais velhos já dormiam. Vie­
r am abrir e entrámos na nos­
sa casa.. Na mesa, bolo, queijo 
e abundância . «Coisas que nos 
deram». A alegria de t odos, 
por nos sentirmos tão bem re­
cebidos pelas pessoas de Ma­
lanje, fez, dentro de nós, dia 
clar o. 

18 
Culamuxito: Saboreámos 

20 
Começou o nosso trabaU 

Limpar as avenidas, fazer : 
bangas, capinar o café. 

25 
O «t .. aranjinba» Leve sau 

des de Paço de Sousa. Ji'a 
no 'l'i Jaquün, no «Chinês> 
no «Qu im Pançudo». 

Saudade é amor que se d 
rcte, inesgotàvelmente. 1•0( 
nós temos de todos os nos: 
irmãos - gaiatos, senhora: 
padres. 

ri gt1no~.ó assim é possível o nosso CTLconlro. t.: temos 
~ necessidade de nos encontrar muitas ve::es. 
__,- Ern pr~meir~ lugar _µara ten própr~o bem. Pre-

~ cisas de sarr muito de li mesmo. De deixar de pcn-

Pouco 1><1ssava dc~s 6 horas da 
manhã. l~m. Angola, o dia come­
ça cedo. O despertador deu sinal 
e todos «Ú uma» se lançam em 
correria em busca de água para 
se la11arc111 . Desde terça fei ra, 
véspero de Natal, que não temos 

com deslumb1·amcnto o aban­
dono ·elvagcm das aven idas, 
elas árvores, das casas, das ma­
las, dos macacos e da nossa 
lagoa - que nos encheu de 
paz. .. e da bica de água 
que l1os deu esperança. 

26 
Os sacerdot es daqui têm 

do como pais para nós! Hi 
veio um com um grupo de 
nhoras e meninas trazer o p: 
dut o duma coleta que fizeri 
na cidade. Oit o contos e ti 
de mercearia, carne, fru 
e hor taliça e tanta coisa. 

~ar só em ti e nos l 1•us. Porque o egoistno mata-te. 
T nrna·le feroz. E traz-te co r1stante111e11te irrequieto . Envelheces an­
tes do tempo. E o que é pior é que 111ío ronsegues ter paz e ser 
feli::. Nada te satisfaz. Quanto mais lt!ns, mais queres ter e nã-0 im­
porta por que meios. Uma preocupaçüo te domina - ser rico, mui­
to rico e deixar fortu na a teus filhos. Por isto, és mpaz de esque­
,·er tudo ornais. Até a lua origem divina. 

Parece um paradoxo: teremos mais paz e seremos mais felizes 
na medida em que distribuirmos pa:: e felicidade. Falo-te da nossa 

· experiência. Q1ieres ver? 
Estamos em vésperas de Natal. 

De vazia que estava a nossa 
Casa ficou cheia. Foi uma pro­
cissão de gente que veio trazer· 
-nos suas lembranças. As caras 
dos nossos pequenos deixavam 
transparecer a alegria que lhes 
ia lá dentro. Eles assistiram à 
d1egada dos amigos. Seus olhos 
fixa ram-se nos mimos deixados 
~Til nossas mãos. A casa ficou, 
,·heia. 

À nossa volta, porém, havia 
casas vazias. Havia mãos que fi­
..:arnm sem nada. Havia olhos 
marejados de lágrimas. Sabemos, 
por experiência, que, na medi­
da em que dermos, nessa medi­
da recebemos também. Repart i­
mos. Fomos a casa deles. A nos­
sa Ca~a contiTLuou cheia. As mãos 
dos Pobres também. E a nossa 
ceia de consoada foi em paz e 
alegria. Somos recoveiros dos 
Pobres. Pai Américo foi-o e l e­
gou aos seus Padres essa heran· 
ça preciosa. Não nos deixes nun· 

A vcnida de acesso à Casa, 

4uc já se chamava «Alameda 

P adre Amér ico» 

Continua na Terceira Página 

e 

rica 
«Naquele tempo», ao regressarem da m1ssao a que foram «en­

viados dois a dois», os discípulos vinham exultantes pelas maravi· 
lhas que haviam testemunhado, operadas por suas mãos pecadoras 
e pelo acolhime.nto que lhes fôra feito. 

Assim tem sido com os nossos padres. Enquanto em Benguela, 
rec<'hi notícias de Padre Telmo, muito significativas atendendo à 
sobriedade do seu esti lo. Desde que em Malanje, é Padre Manuel 
António quem me enche. das doçuras que o enchem de confiança 
para as dificuldades e lutas que hão-de vir. Querem ouvi-lo ? 

«.Venda do jornal - Um sucesso ! Os 200 jornais venderam-se 
cm Benguela, no sábado, em cerca de 2 horas. Um sucesso! Os três 
vendedor<'s são um fenómeno! E o Manel da Creche? ... Dele disse­
-me uma senhora que lhe não pôde resistir à simpatia : «Vocês man­
daram para a rua uns rapazes tão simpáticos que conquista ram toda 
a ge.nte!» Nem foram no domingo às Igrejas. Foram aos Bancos e 
às Casas comerciais e recebidos com muita simpatia. Domingo estive 
na Catumbela e os 1'00 foram vendidos num ápice. O Lobito nem 
provou. Resultado: um pedido para Paço de Sousa de reserva de 
pelo menos 600. E vão todos! E não chegam! Disse ao Júlio que 
mandasse de avião, que o Senhor Padre Carlos ia dar ordem. E~creva 
a dizer que sim!» 

Ora aqui é que está o busílis! 

CO N T INUA NA TERCE I RA PAGI N A 

2/ 12 
Mibangas são lombos co 

pridos de terra cavada on 
se plantam as sementes. 
plantámos batata, feijão, , 
vilha e couve. J á der am d· 
frutos: o trabalho - n of 
fruto mais precioso - e o n· 
so carinho. .. pela terra q 
nós cavamos. 

4 
Ora. calhou de enoont r; 

mos na quinta dois enxau 
baliçosos. N eca enfiou a m: 
cara - u m saco de plástico . 
as luvas, o fato de macaco 
armado em marciano, aí ' 
ele. Eu, armado em anjin1 
fui à. E.milia pedir duas grs 
des cafeteiras pró mel. Q 
grande barrete! Fernando ' 
tava de longe mortinho p 
ver favos pra se cravar ... C 
mo só havia cera, passou o ó 
a xingar-me. 

8 - dia da Mãe 
Não mandámos postais 

nossas mães, mas elas esth 
ram presenites nos nossos e 
rações. Senttimos bem a p1 
Continua na Terceira PágiJ 
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G Durante a época do Natal e Ano Novo, o correio G 

~ duplica e, por vezes, triplica, graças a. Deus. É já uma ~ 
G tradição, aliás ; pois a maior parte dos nossos Amigos G 
G prefere «desobrigar-se» nesta quadra festiva.. ~ 
Eil Um' dia destes, porém, logo após a abertura do cor- ~ 
~ reio no escritório de Pai Américo, Manuel Pinto - o : 

, G nosso «tesoureiro» - chega ao da Tipografia, de cor- G 
G resp001dencia na mão e com um ar düerente do habitual. G 

: - Qne é que foi?, perguntei. : 
G - Diz õs senhores, lá no jornal, que façam: o favor G 
G de não mandar vales pagáveis em Paços de Ferreira G 
: - mas em PAÇO DE SOUSA! Senão, causa-nos muita : 
G diferenca. G 
G - ~É já no próximo Famoso, atalhei. G 
G - Anda; pede também õs senhores funcionários ~ 
: dos C. T. ·T. mais cautelinha: Somos tão conhecidos nas 0 
G estações tlos correios!... l!i 

: O Pinto desandou, oom o mesmo ar grave. E ea , ~ 
G ruminando com os meus botões, fiquei também admi- 19 
G rado pela confusão que ainda hoje se estabelece connos- G 
G co, entre ambas as localidades. Mas esperamos que, fu- 6 
: turamente, isso não aconteça - e toda a correspondeu- ~ 
G eia, e vales do correio, seja' dirigida a PAÇO DE ~ 
G SOUSA. 6 
G '> G E o Pinto ficará mais sossegado; e aliviado; e ~ 
E> passará a mostrar, concerteza, um sorriso de boa dis- G 
G posição. G 

G Júlio Meudes G 
G G 
G G 
GGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGG 
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O.s .senhorc.s desculpem estes 
«ma ises» \"irem tão atrazados, 
mas uem sempre é possível 
incluir no pequeno espaço do 
nosso tão pequeno jornal , a 
l'efcrê11 cia a 1tudo que nos dão. 
E depois as nos&as Casas sã.o 
tantas, que se tem de equili­
brar o Gaia to, ui.í o vá ele vir 
pesado demais. 

De um antigo Missionário 
no nos&o Ultramar, entregues 
à mão do nosso Padre Carlos, 
na Igeja dos Anjos, dez mil. 
E outro tanto mais quatrocen­
tos e cinquenta do peditório 
em Colares. Na mesma altura, 
promessa de concentrados de 
tomate. Mais uma folha de 
assinaturas da senhora do Sal­
danha, que é amiga em extre­
mo dos nossos vendedores. 
Meia dúzia deles, ao sábado, 
almoçam em sua casa. Um es­
colhe a ementa para a próxi­
ma quinzena. E todos sabem, 
que sempre que ali passem, 
mesmo que a Senhora não es­
teja, há uma porta. aberta, 
uma cara amiga e uma me­
l'enda farta. :fJ sempre assim 
aos Domingos de venda. E 
prendas, que eles vêm mos­
trar todos contentes, quando 
acontece algum fazer anos ... 

Do Sr. Embaixador O. Pires 
do Rio e lsaura e M. H. cem 
c:ada e outro tanto . .A.ind r. ou­
tros assinante:; com 50, 60 e 20. 
Visitantes com 20$70. D o 
peditório cm Peniche vieram 
3.057$00, mais o desejo enor­
me que trouxemos no peito, 
de que Deus dê melhor saúde 
ao seu querido Pároco. De M. 
Gabriela vinte, mais duas ca­
misolas. Da Rodrigo da Fon­
.scca, duzentos. Mais visitaJ1-
tcs com 50 e 20. E 40 de quem 
nos visita muito amiude. 250$ 
de M. S. C .. Da Senhora do 
Estoril 870$00 e de uma pro­
messa cem e mais para o Cal­
vário e Património. 

Amigos, os grandes amigos 
da Mobil com 2.093$00 refe­
rentes a Junho e Julho. E qui­
nhentos dum aumento de or­
denado. Peditório em Oeiras 
4.474$30 além de mui:ta sim­
patia do Pároco e de quem nos 
recebeu cm Casa. 

Uma vitela dum Sr. Dr. de 
Caneças, e cem dos emprega­
dos <las Encomendas Postais, 
da Rua da Palma, que tanto 
se lembram de nós no seu dia 
a dia de trabalho. 

Mais da Mobil 695$00, cer­
tamente dos empregado:; de 

'ftBELEM * 
NTES de continuar a nota de presenças que 

já v·em do número anterior, quero retri­
buir, reconhecidamente, os cumprimentos 
de Boas-Festas e agTaaecer as palavras 
de estímulo que nos foram dirigidas, pelo 
quinto aniversário de «Belém». 

Sim, apesar do nosso tão prolongado 
silêncio, nã-0 fomos esquecidas, antes o facto serviu para pro­
var, uma vez mais, o interesse com que os primeiros passos da 
Obra sã..o acompanhados por tantos e tantos. 

Ouve quem ficasse preocupado com a nossa falta de notí­
cias, quem estranhasse e até quem ralhasse ... 

Por tudo, que Deus seja louvado! 
O motivo dos nossos silêncios, Senhoras e Senhores, tem 

sido sempre o mesmo: falta de tempo e também· de energias 
que cheguem para tudo. Confesso ainda que eu cansei de pedir 
sempre o mesmo e que tive a impressão de que os: leitores tam­
b§m iam ficando cansados de me ouvir. 

Resolvi dar-me totalmente aos cuidados das Belenitas, 
da vida doméstica e do cultivo da nossa quinta e deixar que 
o ano de 63 chegasse ao seu termo. Creio que fez bem esta pau­
sa, para agora recomeçarmos com mais vigor· a batalha pró 
Casa-Nova. 

Nós temos urgência de a pagar, Senhores! Antes disso 
nem lhe devemos chamar nossa. Temos problemas urgentes 
a resolver e adaptações necessárias a fazer, que estão depen­
c~ entes do seu pagamento. 

Que surpresas nos trará o ano de 64? 
Que bom seria se chegássemos ao seu termo sem esta dívi­

cia... Se todos vós quisésseis, com a ajuda de Deus, o milagire 
verificar-se-ia. Ainda estamos longe, mas a fé transpõe mon­

Luanda. Cem de R. Almeida, 
que t odos os meses :se desloca 
ptopositadamcntc a nossa Ca­
sa, para entregar a sua ofer­
ta. 

D e D. J oyce 50$00 todos os 
meses. 

De tr ês Senhoras da Mise­
ricórdia de Iiisboa 1.200$00, 
mais um rapaz que nos trou­
xeram e vale muito mais, mas 
que continua p erdido. 

P.e José Maria 

Uma visita 
Ela é de todos os 

anos e desde há mui­
tos. É o casal que, reli­
giosamente, se apre­
senta aqui ao nascer 
de cada ano, para con­
nosco louvar e dar 
graças ao Pai do Céu 
por todos os dons re­
cebidos - assistindo à 
Santa Missa e toman­
do do nosso café. 

E lá se vão conten­
tes e felÍzes, deixando, 
à despedida, os 24 con­
tos. do costume, para 
mais duas casas do Pa­
trimónio dos Pobres. 

Manuel Pinto 

tanhas .. .. 

Nota de presenças - Hele­
na, de Lisboa, sempre presen­
te com o seu rnle ue 500$00. 
Maria Cecília e marido, de 
Braga, mais 100 além da quo­
t:i mensal. Anónimo de Lis­
boa, sempre prc·;cntc, e desta 
vez com 70. 

Os 250 mensais do Casal de 
\º1scu que teve a luminosa 
ideia uc dar para Belém o va­
lor duma casa do P atrim ónio, 
porque as Belenitas ~iio filh as 
d·J ; Pobres que niio têm casa 
e também p1·ccisam uc tc1· a 
sua. 

Da me·sma cidade 40, mais 
100, mais 40, mais 50 entregues 
cm ca~a. 200 cntreb'Ues no 
autocarro. Senhor Cónego de 
Viseu visita-no:; com a famí­
lia e entregou 300. Outra Ben­
feitora de Vhcu com 500 e 
um casal ami go com 150. 

\ -ale de 50 de A. I·'ernand.:<; 
de Lisboa. 20 de uma Maria 
dos Sacrários Calvários. 50, 
em vale, do Avô dos 8 n eti­
uhos. 

Visitas da Covilhã com 500, 
mais 100 e mais um corte de 
c:a'5aco. Gertrudes, de Lisboa, 
100. Uma Inês da Lousã envi­
ou 200. l\1aria J osé, do Porto, 
com 100. Ass. 31937 de Lisboa 
com 50. Roupas e brinquedos 
das três Marias do Barreiro. 

Em louvor do nascimento de 
Deus .l\f enino, duas de 20. De 
Cantanhede 20, com pedido de 
oração por alma. da mãe. & 
Belenitas rezam todos os dias 
pelos seus ~enfeitores. 

Uma. paroquiana. das Antas 
quis visitar-nos e como não 
pôde mandou o custo da via­
gem e mais algum - 300. Do 
Arieiro, Coimbra, 50. 

Dos Armazéns - Avenida 
António das Aguas 50. O Cen­
tro Comercial das Beil"as en­
viou uma pe~a de riscado, de 

que muito prccisúvamos. Quem 
manda ma.is, para bibcs e 
a\·cntais1 P odem ser r etalhos. 

Por intermédio do Senho1· 
P .c Baptista, 200 de G. Perei­
ra, llc Lisboa e 500 de Senhora 
do [ ,u~o. Senhor P.e Baptista, 
pe<:a aos •;cus incm·áveis que 
rc•zem por «Belém». Do .Al1to 
do Cah·ário as ora~õcs che­
gam malli depressa ao Céu. 

De ).1oita do Ribatejo 50. 
Sim, os Benfeitores de Lisboa 
ou q u ú lá Yão podem deposi­
tar esmolas para Belém no 
1'fontepio, clmde que declarem 
a que ::;e destinam. O Senhor 
P.c J osé 1\faria fazia o favor 
ele no-las mándar e esperamos 
do SenJ10r P.e Luís o mesmo 
farn1·. 

Out1·a YCZ de Coimbra M. T. 
com 100. De Carminda do Por­
tõ 20. Palmira e Eáuardo, um 
Ca-,al que nos visitou este ano. 
enviou 100. Glória do Porto, 
com 500, «parte da gratifica­
Gão elo Natal». 

Nota. de 20 de Almalaguês. 
Outro tanto de duas Alices <le 
Coimbra e também de P. Ri­
beiro, Porto. 100 duma a8S. de 
Aveiro. Outro tanto de colega 
a.miga de Lisboa. Outra de 
Serpa, também com 100, mais 
20 duma irmã. 

A Conferência de Maceira­
-Liz mandou r oupa.<>. O Rotai-y 
Club de Viseu entregou 4 co­
bcr·tores, na v<':spera de Natal. 

D o Governo Cfri l de Viseu, 
pelo Natal, 5 conto.>. 

!•'citas as contas, verifica­
mos que podemos pôr el e par­
t r 18 contos. 

F'icamos, pois, 11 0 ano de 64., 
tom n d ívida de: 

477.000$00 
- 18.000$00 

459.000$00 

Si: todos vós quisé:;seis ! .. . 

INÊS 

Casa das Belenitas - Viseu 

••w? 

Ordins 
Amigos, desta vez · apete­

cia-me não falar convosco. 
É que estou cansado com o 
muito trabalho destes dias. 
Mas, como quero descansar na 
eternidade, jamais agora dei­
xarei de gastar a vida, a.pli­
cando-a sempre no cumpri­
mento do meu dever - ex­
pressão da vontade de Deus. 
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Já levava de Casa um com­
panheiro, Seminarista dos Oli-

, Yais. Estava no Lar o antigo 
«Zé da Lenha». Como tantas 
vezes acontecia a Pai Améri­
co, ele pediu e foi também. 
Damos a mesma volta no Bar­
redo, a começar pelo mesmo 
lado. A certa altura enganá­
mo-nos na porta. Um engano 
nunca é ocasional. Pr.ocurá­
mos a que teve o homem na 
cadeia. Por esta designação, 
aparecem, só num mesmo an­
dar, vários casos. Entr etanto 
há. um homem que dá pela 
nossa presença, enquanto va­
mos a um cubículo duma de 
muitos filhos, e ele na cadeia. 
Ele implora que entremos na 
sna. «casa». Tem uma filhinha 
de ano e pouco, no caixão. 
«Faz hoje oito dias que enter­
rei outro, que estava no hospi­
tal». A mulher, que estava ao 
pé, embala ao colo um recém-
1nascido. «J ã°na.sceu depois do 
outro morrer». Têm mais outro 
ainda. «É uma miséria», chora 
o homem, que está desempre­
gado. Ela a miséria. está bem 
impressa no carpito da crian­
ça morta. Ele até quis levan­
tar a r.oupa para. vermos me­
lhor. Vê-se na cara a.flita do 

la dor. Nós invocámos o Vosso 
Nome e Vós já ali estavas há 
muito. Aquele corpito mirra­
do da criança. Aquela dor 
amarga da mãe e do pai ; 
aquela a.fliçã.o, aquele quase 
desespero do pai por nã.o 
ter dinheiro para lhe levarem 
o filhinh~ ao cemitério, foi 
tudo caminho para Vós che­
gardes. E as nossas palavras, a 
presença da dois padres, ma­
nifestou-Vos ~.quela gente an­
siosa de compaixão. O seu si­
lêncio, só falais no silêncio, o 
seu agradecimento, vós pro­
vocais sempre acção de gra­
ças, disseram da Vossa presen­
ça. Saímos confortados por 
termos confortado em vosso 
Nome. 

Da tia do nosso «Caracol», o 
marido já tinha partido, vés­
pera de Natal. Em Casa do 
Sr. Vitorino, mesmo ao aca­
bar a volta, um tr.opel por ci­
ma das nossas cabeças, traz­
-nos a notícia de que uma ou­
tra criança acabara repenti­
namente. Todos julgam que é 
a fome que vem, a doença que 
entra, a morte que passa. Mas 
sois Vós que andais por ali. 

P .o ,José .Maria 
homem; lê-se no olhar fecha.- 1--------------­
do e heroicamente sustentado 
da mãe que está a.o pé. 

Para mais não tem quem lhe 
faça o funeral. «Tenho dois 
cartões e nem um me quere!n 
fazer#, diz ele mostrando os 
clitos car tões duma Sociedade 
Funerária. «Nem tenho para 
chamar o Sr. Aba.de». Ele vê­
-nos, dois padres e arrisca: 
«Se os senhores fizessem o fa-
vor de lhe rezar aqui ... » Como 
o meu companheiro levava um 
«Vade mecum», ali, os dois, 
perante o silêncio de todo o 
mulherio e crianças que se 
juntaram, rezámos religiosa-
mente o que vem no Ritual 
para o funeral das crianças. 
Cometemos um erro jurídico 
e litúrgico. Certamente. Mas 
antes isso que na.da.. Acima de 
tudo o aliviar a alma daque­
les pobres pais. Dialogámos 
os salmos em latim, ~rque não 
há ainda em portug41lês e na 
altura própria todos reza­
ram connosco o Pai Nos­
so. Afinal, Pai Nosso, fostes 
Vós que nos trouxestes ali, 
na. tarde fria e sombria. Foi a 
Vós que pedi.mos alivio naque-

Pois Ordins continua. a. 
agradecer-vos os trabalhos 
que lhe mandais f a.zer, e nun­
ca deixa de vos pedir que lhe 
façais sempre mais encomen­
das. Têm sido muitas, mas vós 
ainda não pedistes tudo. Es­
gotai-nos depressa o armazém, 
que as tecedeiras ficam todas 
contentes, quando têm de «Se­
ra.nzar», para entregar o tra­
balho. 

E, por hoje, ficamos por 
aqui ; já sabeis porquê. 

P.e Vieira 

Cantinho 
de 
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scu~a da nossa Mãe do Céu. 
Duma boa mãe que está em 

f,uanda, 500 e seu filho ou­
tl'o·; tantos, e outro fi lho idem. 

12 
Fui dar com .o N eca a es­

crever, a escrever ... «Que car­
ta comprida!» disse-lhe. «Não 
é carta, é a história. da minha 
vida». Ora vejam, vamos ter 
romance. E esta do Fernan­
do : de'll-lhe agora para pen­
durar as chaves do tractor 
no frigorífico 1 

22 
Chegou hoje a Malanje o 

Sr. D. Pompeu. '!'em sido tão 
bom para nós! Pensou em tu­
do : casa, mobiliário, arranjo 
da fazenda, primeiras r efei­
<;Ões na sua própria mesa. 

24 
Um cabrito, d.ois, outro, um 

cordeiro, um porco ; galinhas 
e mais galinhas; ovos - dú­
zias e dúzias; - bolos, o que 
aqui vai! bacalhau, arroz, ba­
tata e queijo ; nossos amigos 
do Banco trouxeram champa-

------------------------------------
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Eu tenho para mim, e insisto, 
que a 11ossa presença em Angola, 
muito mais do que prJa sua acção 
:1ssi~lrncial , vale pelo sop ro de 
Espíri ~o que a Obra é. Esp:'fi to 
<le coniia:nça sem limites em 
Ueus, que é Pai, e não decepcio­
na os filhos desejosos da g~ória 
<lo Seu Nome e da extensão do 
Seu Heino. Espírito de pobreza, 
que acredita que do dar de cada 
hora se colhe o receber de todos 
os instantes. Espírito de solida­
riedade, que nos ensina a sabo­
rear a nossa felicidade na comu­
nhão da dos outros. 

Que outro veículo serve melhor 
a difusão <lrste espírito do que 
«Ü Gaiato:i>? Por isso P.e Manuel 
rej ubila: São prcci~os «pelo me­
nos 600. E vão todos! E não che­
gam! » E eu regozijo-me tanto 
como ele. 

t\fas o busílis é o transporte 
por avião, que nos custa os olhos 
da cara. Custa a Paço de Sousa, 
que os nossos africanistas bem 
S<' avêm com o produtinho da 
venda do jornal! Por isso Padre 
Manuel, lembrando-se de que 
«com papas r- bolos se enganam 
os tolos», bem tenta levar-me : 
«Conte com bananas, mangas, 
mamõe><, ananazes "' todo o gé­
nero de produtos desta terra»! 
Mas ele vai sabendo já que não 
é tanto o mar o que nos separa, 
como o abismo das complicações 
que os homens criam a dificultar 
as coisas simpk.s, as trocas fra­
ternais, cm que o interesse co­
mum conta~sn mais do que os 
interessezinhos de alguns. P or 
is!<O, adeus mamões ll ananazes e 
bananas ! Se as quiser em Paço 
de Sousa, t<'remos de as comprar, 
raqu íticas e retardadas, a preço 
dr ouro! 

ão, Padre l\lanuel não me 
leva! Mas eu já dei ordem para 
qur o jornal vr.nha por avião, 
tantos quantos os precisos, em­
bora esta medida nos dê prejuí­
zo material.. t o lucro espiritual ! 

nhe, bolos e carne, e mais, e já 
t inham trazido 500. De Brito 
Godins veio 'Um senhor com 
doze deles para uma. casinha 
do Património - belo! Da t 
vermelha dois, da U nacional 
um; duns irmãos de c~!'idade, 
num envelope discreto, 500. 

«faz-lhes falta». «Nosso 
Senhor ajuda doutra manei­
ra». Pois ajuda. Do Dundo 
por intermédio do Senhor 
Bispo, quatro. Duma menina. 
de Lisboa que costuma vir 
muitas vezes, 20. 
, E tanta coisa mais! Não di­
go nomes. «Não saiba a. tua 
esquerda. o que faz a tua. di­
reita; o teu Pai, que vê, em 
segredo te pagará». 

Sentimo-nos c.ollll0vid0g e 
profundamente gratos. Que o 
Menino Jesus dê a todos mui­
ta alegria e consolação. 

25 
Senhor Padre Carlos passou 

o Na.tal connosco, e foi ele que 
rez as rabanadas. Que boas! 

Na Missa da meia noite, no 
meio dos outro.s fieis, beijámos 
o Menino. E com ternura, pen­
sámos em todos os nossos. 

C o bem que «0 Gaiato> pode 
fazer com as suas impertinên­
cias de Desordeiro; as transfor­
mações que pode operar com as 
suas manobras de Revolucioná­
rio; as lág rimas de conse>lação 
que pode fa rer brotar com a sua 
simplicidade de Famoso! t esia 
a razão porque cu dis~e ao Ave-
1 ino que sim, que mande depressa 
os 600 e os mais que forem nc­
crs~Ílrios até que chegue! 

l·:u tenho pensado mui\o nestes 
l<'mpos, t' por entre as minhas 
anJaru~as africanas, nas diferen­
ças de c ritério entre o homem 
económico e o homem. espiritual. 
Na hora que estamos a viver no 
nos:-o UI lramur, aquele acautela 
O!' sczi.s interesses e retem-se: 
Trans[t•n• o que lhe deixam; 
conserva o que pode; e vai dei­
t11ndo as ,·istas por sucedâneos 
mais seguros, t ransitóriamente 
mais seguros - é fatal! 1a hora 
que estamos a viver é o pobre 
quem investe, aquele que é pe­
queno demais para transferir e 
se transferir e que por isso se 
enra(z:i., se fi rma em ordem ao 
futuro, fomentando a única saí­
da possível para o seu cresci­
mento, disposto a todos os ris­
cos, upcgando-se mais à terra que 
lhe dá o pão - e sf'ja o que 
Deus quiser! ... 

Não é de estranhar, pois, que 
e:;ta seja a !tora <le também nós 
invcs:i rmos em Angola - a hora 

dos Pobres, hora de d~erç.ão do 
l'otcntados ! 

Pesou, de facto, a lgwna coisa 
nas f inanças das Casas do Gaiat· 
metropolitanas, o a rranque da 
suas jovens irmãs de Angola 
Ainda mais do que nas finançai 
pesou nos recursos humanos d 
que dispusemos para as nova 
fundações. Fardo Ieliz, que 'le 
vamos a legremente na contem 
plação da nossa pequenina part 
no estender do Heino ! 

Por isso acedi, pronto aos de 
~<'jos de Padre Manuel António 
que são também os meus. Que e 

lu..:ro material fique todo em 
Angola. Os frutos espirituais 
esses- não são circunscrevíveis ; 
nenhum lugar : comunicam-se po: 
toda a terra até ao ú!timo recanl< 
onde haja um homem de boi 
vontade. Deus pagará cem po. 
um, todo o 12sforço que, a.legro 
mente por ser por Seu amor 
Paço de Sousa houver de fazei 

Mesmo sem ananazes, sem ha 
nanas, nem mamõcs . .. ! E nfü 
dci>.aria de ser uma feliz notíci: 
- que nós tomaríamos corno 
g raça - a resposta favoráve 
que há três anos esperamos do 
TAP, quando, depois da minh; 
primeira visita ao Ultramar, ac 
sentir por cá a fome de «Ü Gaia 
to», lhes pedimos que colaboras 
!>Cm connosco no transporte d1 
jornal, a bem da Nação. 

BENGUELÃ 
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água cm ca~a. O motor que a ti­
rava avariou e de tal modo que 
o conserto ru'io fica muito à qiiem 
de um novo. Outro motor qu.e o 
havia de .su.bstituir avariott tam­
bém. 

Cl.l..)tou-me q adormecer nessa 
noite. Não foram os mosquitos. 
Nem o calor. Foi a casa sem 
água há trê~ dias. A aflição dos 
cu=inheiros. Os rapazes a pedi­
rem cígua para beber e o filtro 
.1em ela. E o banho? E o con­
serto dos motores? Custou-me a 
adormecer naquela noite. 

<1.l'assarinho» chama - w rn 
Senlw r quer falar-lhe». Nunca rws 
tinhamas visto. «Tome lá. Ve­
nho agora do trabalho e apro­
veitei este intervalo dos combói­
os para dar cá um salto». Eram 
5 11.ota,s de mil mais 115 escudos. 
E mostrou-me uma lista das pes­
soas que deram. Quis saber quem 
era. Um Condiutor dos C. F. B .. 
Tra=ia ainda a fwda do traha­
lho. Seu rosto espalhava alegri,a. 
O nosso diálogo teve de ser cur­
to, pois o combów esperava-o de 
novo. 

Vi-o partir na bicicleta que o 
trou:re. Apeteceu-me beijar-lhe as 
mãos ungidas com, tamanha 
alegria e simplicidade. Que ma-

nciras de dar! Que encontros. 
"'Que Deus lhe pague e venlu. 

um. dia conier o caldinho connos 
co». 

Ele / oi-se e fui ta,mbém cele 
brar Missa. Vivi momentos d, 
eUJforia. Aquele encontro entroL 
em mim. Vi nele a resposta < 
aflição da noite anterwr. Apal 
pei a presença do Senhor nest1 
Obra qlU! é Sua. 

Corri a.e Lobí,to e comprei < 

motor. Faltavam ainda mais • 
notas de mil. Elas hiio-de vir e 1 

motor jâ veio. Queres ajudar: 
A vida da Obra da Rua é te 

cida desta maneira, desde o se' 
iníci.o. Sua alma a c<>nfw~ to 
tal na Providência divina qu.. 
«não deixa ao abandono os lírio 
dos campos, nem as avezinha 
do céu». 

«Que Deus lhe pague e · venh1 
um dia corner o ca,ldinho cenno.~ 
CO». 

• 
A partir de 1 de Janeiro , 

«Granja dos Rapazes» passou , 
ser de facto «Casa do Gaiato d. 
Benguela». Partimos quase de 
zero. Isto quer dizer que preci 
samos muito da eua moo. Pari 
te ajudar apresento algumas da 
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PtlfO DE SOUSJI 
NATAL - Mais um que se passou ! 

Na nossa Aldeia, foi, como sempre, 
o melhor de todos !. . . De todos nos 
lembrámos, pois fortes laços de 
amizade nos unem, muito especial­
mente aos nossos irmãos que recen­
temente partiram para Africa. 

As casas têm cada uma o seu 
presépio, que é c o s t u m e 
fazer-se todos os anos. Há prémios 
e, por isso, todos trabalham para os 
receberem! 

Luisito, Campanera mai-lo Cons­
tantinO' (um dos nossos Angolanos 
de cor) foram os cozinhei­
ros do dia. 

- Eh pá não há luz. Põe lenha no 
fogão! 

- Aquele .cano está entupido. 
- A máqwna de descascar as 

batatas não anda ! Ai vem o tractor 
carregado de tronchuda. A senhora 
a refilar, porque a malta não se 
entende. Enfim a nossa «desorgani­
zação organizada» a trabalhar como 
manda a respectiva ! 

- Eu quero uma valente prata­
da !. . . Dizia a Senhora. 

- Arranja-me uma boa posta de 
bacalhau - Sr. Padre Zé Maria. 

- Ena que grandes lateiros - re­
mato eu! 

Após a consoada, que correu com 
uma verdadeira alegria, os incan­
sáveis Américo e João «Bombeiro» 
mai-los seus colaboradores, ofe­
receram no nosso Salão de Festas a 
habitual rubrica de teatro, que 
saiu com a devida categoria ! 

Terminado o espectáculo, se­
guiu-se a «Missa do Galo». Dai para 
o refeitório, onde as rabanadas 
mai-lo café nos esperavam. E, por 
fim, fomos para a cama. 

24 ANOS! - Fê-los no passado 
dia 2 de Janeiro, a Obra da Rua. Logo 
de manhã, reunimo-nos à volta do 
Altar, para darmos Graças a Deus 
por mais um ano que se dignou 
dar-nos de vida. Esta a primeira 
intençâo. A segunda, unidos intima­
mente aos nossos irmãos de .África, 
que para ali partiram para fundar 
as Casas do Gaiato angola­
nas. Pedimos para que eles, em 
terras d e além-mar, obtenham o 
êxito que todos nós desejamos. 

Por fim, pedimos a Deus para que 
o novo ano que ora principia, seja 
cheio de Bençãos e Graças Suas 
para a Obra da Rua e para todos nós. 

ATENÇÃO! - Temos, na nossa 
Casa do Paço de Sousa, urna Senhora 
que sabe tricotar. Mas, para isso, 
torna-se indispensável uma máqui­
na! 

Não haverá por ai alguém que 
lha ofereça, para que a Senhora 
não a volte a pedir emprestada co­
mo tem acontecido? 

Sim. Uma máquina de tricotar. 
Virá? Não virá? Depende de ti 
amigo Leitor. ' 

Fausto Teixeira 

TOJAL 
O NOSSO NATAL - Todos nós 

temos a dar muitas Graças a Deus 
pelo Feliz Natal que tivemos.Os 
nossos Amigos estiveram à altura de 
nos proporcionar um dia cheio de 
alegria, de Paz e de Amor. Muitos 
foram os que nos visitaram e trou­
xeram os mimos que os nossos 
rapazes necessitavam e que ainda 
hoje são delicia nas horas de refei­
ção. Graças a Deus muito nos foi 
dado e todos estavam contentes 
quando saíram do refeitório para 
o salão de festas onde pudemos 

assistrr a uma pequenina festa 
organizada pelos nossos rapazes 
com o «Auto dos Pastores Brutos» e 
um pequeno Acto de Variedades 
com a «Orquestra Basqueirofónica». 
Depois tivemos a tradicional Missa 
da Meia-Noite com que terminou a 
nossa festa. No dia seguinte, Dia de 
Natal, mais alegria, mais mimos 
mais tudo. E finalmente o noss~ 
muito obrigado a todos os nossos 
Amigos, quer nacionais quer es­
trangeiros. 

SELOS USADOS: O Natal trouxe­
-nos algumas e boas encomendas. 
Já o esperávamos. Sendo esta a 
quadra que melhor se proporciona 
à Caridade estávamos convencidos 
que as encomendas de selos iriam 
surgir. E assim aconteceu na reali­
dade. 

De Lisboa ; Porto ; Alcochete ; 
Nelas; mais Lisboa; Braga; da 
Assinante 22628, selos e 50$00 ; do 
Canadá ; mais Porto ; mais Lisboa ; 
Coimbra; e outra vez Lisboa por 
intermédio do Montepio Geral e 
entregues no nosso Lar; Algés com 
muitas pratas e selos, de Américo 
Sampaio.É o leitor que mais vezes 
aparece na Campanha. Que será 
feito dos nossos amiguinhos de 
Baltar? Esperamos noticias vossas. 
Mais selos de Moimenta da Beira; 
mais de Lisboa entregues aos 
vendedores e finalmente a enco­
menda que conquistou o Quadro 
d'Honra. É da Câmara Municipal 
de Alcochete. Os nossos parabéns. 
Para todos o nosso muito obrigado 
e a continuação de um ano feliz. 

Até de hoje a quinze dias, se 
Deus quiser. 

Cândido Pereira 

IETITBtlL 
NATAL - O nosso Natal. Em cada 

um de nós há qualquer palhinha do 
estábulo de Belém. Na nossa comu­
nidade, a palhinha incendeia, e a 
sua chama aquece e acolhe. A Luz 
faz brilhar, e mostra-nos tanta ale­
gria escondida, porque o sentido 
verdadeiro do Natal anda tapado e 
enegrecido por nuvens carregadas 
de comodidades e invejas: Nós, 
outros reis herodes, em busca do 
Menino para o matar, não fosse 
tirar-lhe a soberania. Tanta vez 
nós falamos esta linguagem, atran­
cando a porta ao Amor gerado no 
Presépio, e fazendo cruzes à CRUZ. 

Noite de Natal na nossa Casa. 
A familia reunida no nosso refeitório. 
Batatas com bacalhau, rabanadas e a 
pinguinha. Fraternidade. Pai Améri­
co preside num sorriso, com todos 
nós ao colo a mostrar a grandeza 
daquela noite. 

Depois veio mais alegria no salão 
de festas. Um pequeno grupo cé­
nico mais as variedades, foram de­
leite para os assistentes que enchi­
am toda a sala. Parabéns aos artis­
tas que se esforçaram pela festa. 

Depois a «Missa do Galo». Capela 
repleta de gente : gente que não 
crê, não adora e não ama. Vão 
àquela hora por via da tradição. 
Os nossos rapazes, foram até à 
gruta e viram o Menino, tomando-O 
de alimento. No fim, o café mais os 
doces. Tudo em Familia ! Sabe 
tão bem, que até o meu filho se foi 
põr na cozinha, a tomar o calor do 
fogão. 

O «Menino Jesus», este ano, 
não se esqueceu das prendas, 
como os mais anos. «Ele» veio em 
«chinelos», e deixou em cada sa­
patinho - são 120 mais ou menos -
a sua prenda, conforme a idade e 
consciência. 

Nunca o Natal é para nós NATAL, 
se não compreendermos como e 
porquê nasceu aquele Menino há 
quase dois mil anos. -

. PRESÉPIOS - Só queria que tu 
vtsses este ano os nossos presépios! 
Entrei nas escolas e saboreei as 
ideias construtivas dos nossos ra­
pazes. Fiquei abismado do que nós 
somos capazes quando queremos. 

Os bonecos de barro, feitos por 
eles, a invenção das figuras, a 
colocação de cada c o i s a 
no seu lugar. O presépio 
grande, esse, foi construido pelo 
Crisanto e pelo Rouxinol. Estava 
muito bom; só é pena que todos os 
rapazes maiores não tenham cola­
borado na sua construção. 

Pró ano, que cada um pense, que 
o presépio maior tem que ser 
feito por todos, já que é o regalo 
da maioria. 

Ernesto Pinto 

BELEM 
AS FÉRIAS - Todas nós passámos 

as férias do Natal com grande alegria 
e satisfação. 

Logo antes da consoada as mais 
novas foram para o pinhal, aprovei­
tar os dias de sol, para apanhar 
a caruma e as pinhas, porque faziam 
muita falta, para acender o lume. 
Então quando chegou a consoada 
é que foi trdbalhar para juntarmos 
muita caruma para fazermos os 
bolos e as fritas. 

Arranjámos quase um cesto de 
musgo e heras para fazermos o 
nosso presépio. Não é muito grande 
porque não havia espaço onde 
fazê-lo maior. Por isso foi feito por 
algumas das mais novas na escola. 
Este ano todas nós tivemos prendas 
do Menino Jesus, mas mereceram 
mais umas do que outras. 

No dia de Natal todas nós fomos 
à Missa e agradecemos muito à 
Sagrada Famllia a protecção que 
nos tem dado. Ela serve-se dos nos­
sos Benfeitores para nos dar aquilo 
de que precisamos. Por isso há-de­
-lhes pagar. 

Esta.mos muito agradecidas a 
todos os que se lembraram de nós 
e nos mandaram as Boas-Festas. 
Na festa da Sagrada Familia não 
esqueceremos os nossos Benfei­
tores. 

Então, feliz Ano-Novo e adeus, 
até qualquer dia. 

Fatinha 

= 
BEIRE 

CONFERf:NClA - Estamos no 
tempo do frio. Os campos apa­
recem todos os dias cobertos de 
geada branquinha. Pobres dos Po­
bres que não têm roupas para se 
agasalhar! 

Há dias fui dar uma volta pelos 
nossos Pobres. Comecei pela Snr.• 
Emllia. Estava na cama, com o 
marido. Uma cama de bancos, tão 
carunchosa, e em perigo de caírem 
abaixo dela 1 Eu presenciei tudo 
e calei-me. Mas quando cheguei a 
casa estive com o Snr. Padre Bap­
tista. Contei o que vi e fui logo 
atendido. 

No domingo seguinte eu mais o 
Jacinto e outros rapazes levámos à 
Snr.• Emilia uma cama de ferro. 
Só queria que os nossos leitores 
estivessem naquele momento em 
casa dela, para verem a alegria 
que havia em ambos os velhinhos 
pobres, sim, mas alegres, tam­
bém. Armámos a cama, mas 
os lençóis ficaram. E os co­
bertores eram tão remendados ! 
E não chegam para agasalhar os 
dois. 

Entretanto o frio aumentou e tor­
naram a pedir roupa para a cama -
pois a sua não chega. E nós, como 
estamos depenados, vimos lemb:i:ar, 
nesta quadra tão bonita e tão santa 
a necessidade que temos de roup~ 
para os. nossos Pobres. E para que 
não haJa confusões aqui vai o nosso 
endereço - Conferência do Santo 
Nome de Maria - Casa do Gaiato 
de Beire - PAREDES. 

António Henriques 

MiR41\1DJl 
Muitos dos nossos amigos quise­

ram testemunhar a sua presença 
neste Natal, quer pelas prendas, 
quer pelos seus cartões. Agrade­
cemos muito a alegria que 
nos deram, especialmente aos nossos 
Pa?res e rapazes ausentes. Apro­
veitamos também para vos dizer 
como se passou o nosso Natal e 
continuaram as festas. 

O Natal surgiu nos corações de 
cada, como é tradicional já, pensando 
no nascimento do Menino Jesus, 
em S. José, Nossa Senhora, os Reis 
Magos, a estrelinha... Canções me­
lodiosas eram entoadas espontâ­
neamente e davam uma nota alegre 
a todo este advento e tudo conti­
nua com a vibração espiritual de 
uma «Missa do Galo» que foi rica e 
cada rapaz se formou presépio 
vivo do Menino Deus. 

Antes, claro, não esqueçamos a 
parte interessantíssima da prepa­
ração da consoada. Era uma alegria. 
Se os nossos amigos entrassem na 
cozinha viam a um canto mãos 
pequeninas dos «batatas» desca­
carem outras batatas como o seu 
feitio lhes permitia. Sobre a mesa 
grande da cozinha, Pinheiro, Zé 
Macaco, Jorge e mais deles abriam, 
descascavam e cortavam para a 
panela as abóbaras-meninas.O«Man­
teigas», afanoso, chegava cavacas à 
fornalha e barafustava contra os 
que lhe gastavam a água quente 
porque lhe arrefeciam o fogão. 
Por fim, tudo ficou cozido. E que 
cheiro a «cozido» ! Até os senhores 
à hora da consoada, haviam d~ 
fazer o «Perigoso» andar ainda mais 
à roda para acudir a todos os que 
lhe solicitavam mais: batatas, ba­
calhau, grelos e azeite das nossas 
talhas. É da nossa colheita e bom. 
Resultado do trabalho de todos 
acrescentado pelos 20 litros qu~ 
os «miuditos» já fizeram só em 
rabusca depois das colheitas. 

O«Tónha»fez as felhozes e porque 
não dizer que à volta dele iam sem­
pre passando ou estacionando os 
antecipadores? 

Antes da Missa o Menino Jesus 
trouxe prendas a todos e no fim 
foi um beberetezinho em que não 
faltavam as felhozes e as boroínhas 
tão à nossa moda que o«Castelinho» 
mai-lo Luiz e ou'rC"ls haviam cozido. 

Consoaram connosco os do Lar 
9e Coimbra e o Carlos Manuel. 
A tarde os nossos rapazes, com toda 
a sua alegria e boa vontade, ser­
vindo-se dos recursos da casa e 
da sua arte, deram récita para to-

E agora noticias breves : 
«Castelinho» voltou para a nossa 

padaria e tratador do gado. Coze 
muito bem o pão e os porcos arras­
tam a sua gordura. Até fazem estru­
me que nunca mais acaba. 

Manuel terminou a vida militar. 
Segue a sua arte de carpinteiro e 
quando Ihe apetece dá um jeito 
na barbearia. 

Carlos Alberto terminou com boa 
nota o C. O. M. em Mafra. Passou 
portanto a Snr. Aspirante servindo 
agora no R. I. 6 do Porto, sendo o 
I.• oficial miliciano Gaiato. Todos 
podem ir onde querem se souberem 
aproveitar os meios que a Obra põe 
ao seu dispor, bem como as facilida­
des que nos dão os nossos Amigos. 

Estes dias de sol fizeram muito 
jeito. Todos os trabalhos da lavoura 
atrasados se fizeram. Em quatro 
dias - record - roçaram-se 30 
carradas de mato, já a curtir na 
estrumeira. Alguns moços tiraram 
todo o estrume dos currais, às 
carradas ; e até dos galinheiros. Era 
o «Piriquito» a arrancar, as galinhas 
a esgravatar e os miudos a acarretar 
com padiolas. 

É salutar trabalhar com este sol 
e poderem sentar-se à mesa com 
sentimento de merecedores. 

Carlos Alberto 

~ 

Â venda do jornal 

em Setúbal 
A venda de «0 Gaiato» em Setúbal 

baixou um nadita. Não sei se é 
vergonha dos rapazes que não ofere­
cem o Jornal ou se são os senhores 
que não têm vontade de o comprar. 
Digo-vos: aqui, se todos se esfor­
çassem tanto como alguns dos 
nossos melhores vendedores, quan­
do chegasse à noite cada um 
havia de ter pelo menos 60 jornais 
vendidos e, assim, ao dar contas 
ao Snr. Padre Acilio, ele já ficava 
mais contente connosco. 

«Russo» 

Nota - O Barreiro sobe de quin­
zena pra quinzena! Viva 
a CUF, viva a Escola In­
dustrial Alfredo da Silva, 
viva o Barreiro! 

dos. •----------------

Os do l ·ar apresentaram uma pe­
ça e os de lV"Jranda outra.A terminar 
João Aurélio e seu «conjunto» deram 
música de acompanhamento às 
canções que o <eCaneco» arranhou e 
ao twist que o Paulo e o «Melro» e 
outros «batatas» dançaram com todo 
o ruvel. 

No fim da ceia, Snr. Padre Horácio 
prometeu critica construtiva aos 
factos que não permitiram ser o 
nosso Natal tão pleno de júbilo 
quanto queríamos. Cremos que para 
o ano tudo será melhor se Deus 
quiser. 

O Ano Novo surgiu radioso. Foi 
uma festa aquela despedida a 63 e 
a recepção ao Bébé 64. Primeiro 
reunimo-nos na capela a agradecer 
a Jesus todos os bens que nos conce­
deu, assim como Lhe pedimos 
perdão pelas faltas e bem assim 
muitas bênçãos para este ano. 

~articipou na nossa alegria Casal 
anugo que vem desde o Ano I com 
bolos-reis que tanto nos deliciam 
com vinho d o Porto. O almoço foi 
pr~par'.1do pelo Aurélio que diz 
coisas mteressantes: «Já há 3 anos 
que estou de fachina na cozinha sem­
pre no dia de Ano Novo. É ter azar. 
Mas ao menos ri-me. Um coelho 
tivemos que o esfolar vivo... Cus: 
t'.1va a morrer. Até depois de lhe 
tirarmos o coração ele continuou 
a bater muito tempo no prato. 
Ah .e o Snr. Pa~e Horácio que veio 
muito desconsolado à cozinha per­
guntar pelo molho do frango tostado. 
Até nos rimos. Frango tostado com 
molho?!. .. » 

A TV trouxe também o seu contri­
buto com as partes boas dos seus 
programas. 
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nossas necessidades: - Temos 
uma área muito grande de terre-
110 que pode ser cultivado mas 
não temos sementes. Na rouparia 
os nossos pequenos querem pas· 
sar a roupa a ferro mas falta o 
dito. E se pudesse ser automáti­
co melhor. Não por luxo, mas 
para evitar desperdícios de encr· 
gia uma vez que são os pequenos 
';ruc vão lidar com ele. - Na co· 
zinha estamos a/litos com as pa­
nelas da sopa e do conduto 
que já niio chegam para dar de 
comer de uma só vez, a tantas 
bocas. Precisávamos de duas pa~ 
nelas com capacúlade de comi­
da para cerca de 85 pessoas. 
f;speramos por ti. 

P.c Manuel António 

• 
Visado pela 

Corüissão de Censura 


